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Let blame_n rciags a

lito infinito de funções f:X-
e

(fr) =(fe,fz,ts, ...),
aute +=X--R, Fie= 31,2,3,... 4.
Note que ficado no EX,

fr(j) =Dfa(o), fz(),....)
forma-se umasequência numeric

Ex-h fr:20,13-12, f(x)=--
-

Neste caso, temor:

fr

f(x) =x +213
fxfz(x) =E

= Se
fy(x)= Eso

"
C

(4E0GEBRA)

Note que, firedo 4. E20,17;fulho) e:



fm(vo) = If,so), f2(o), f, (40), ... )

Po

Fana
re

Do

obramento o que se discutir acima,

potema definir a conceito de limite de

requência de funções:

Ref: Sejam fa: X- una squimio
-

Le funciose f: X-R une funior
Digamos que era

limite Lef quento
~tente ao infinito, e exerenas
lin full-fias, es, e soments es,
n+0

FnEX,Feco, IMEIN Adlque:
Xm),mo ->I fn() - f(x) / 2.



Neste caso, fizemos que a sequência
tosimplemente fora, e
encrencas tr+f.

No exemplo acima, fr: [0,1] +1, fulll=1
M

percebemos que frtfIIIO CFUNTAN IDENTICAMENTE

NULA)

De fato, Dado xeC0,13.
Dado> 0.

Precisamosacher notN, Ach que,
Fmx,mo -> I fuln) - 01 <2.

·far-of1-ole
Assim, Fm no, Aremos*
Dino, teremos: ↳

-En+1
x +1 I
MIfn() - 0) = E.
- MO

e -

SatotameD



023 fr: 20,17 - 112, full =x"
ENTES:

~ f,(n) =4

fz(x) =42

fy(2)) =33

es
·

Note que as fr
estaconvergintos para

f:(0,17 -12, fl

·eautoef(x) ={ +Es

y4 Iso

· &H I
I

GEOGEBRA

3

:Se limful=fsul,
n-N

dizende que f(M) ea FUNCIO LimitE



-xiDE FUNIOES:

Data fn: X-112 uma sequência be

funciou, definimos por sen's de funções
a some f, +fz + tz +... =fu

m=1

Ou reje, XxX, montomas a

sequência e) for somar parciais,
como segre

1(x) =4 f(x) =f((a) +fy() +... + f(4)
k
=1k

ficado 4 ex, entor

&fro) sumene numerica

n =1

Rinema que a vivie [fu(h)

converge is a sequência (n(4)

Icowergin convergência pontual)

&frM) =lim nM)
n =1

m -1x



Naturalmente de seres de fundirbem

grais, como por exemplo?)

Estee-
2 e342

No entantes, novo objetivo éeste hos
I

um tipo de seis mais singler (Join
importante), chamada de sériesPOTENCIASmen

Bet:blame-re SERIEDEPOTENCIAS a serie La
-

forma

&a.=a +a,.x +a2x +9,4+---
m =D

Note que, fica do EIR, tal série se

forma uma sine numérica.

bonna tal sins tegente de ser, devemos

perguntar:pare quais velover dental revis

conerge?
Admite que se vejacomergente.

Então, o teste do reger, Areno:

#tiposde viviade funçõessãoesterdados
no disciplina de SEQUENCIAS E SERIES.



limee

Emoline
Ele link

Es (s) --

Grân
1

lin

Ou seja * any comenge ve, e sóse,
m =0

lin (mas elae
*) Es

a qual definiremos este minar ral positiv
comovendo o RATO DECONVERGENCIADa ninie,
on reja;

I
R = -

E



De ija, Sanyw fomivoid de

amergência R =1,e
lim/I
m-an

convergem no INTERVALO DE CONVERGENCA

IX1 < R (DeviDo A(e))
7

i.e., courlige em -Rx (R.

EXEMPLOS: obtenha a voio de convergência e-

o intervalo de convergente das vinies:

(a) Ee
solstr:R =1

-()-

e

inte

-
- ein,~=

3 ==lin
m-1xn+1 -

intenda de comergência:
(n)<3 E) -3(xx3(1) -3,4)



Vamos invertigen mas actimidade:

· n =-3: tremor a vive numérie:
*

[ =13) =EMv =1 3 m =1

={(-1Yn =

-
1 -2 -3 +4- 5+ 6 -...

M =

1 >DIVERGE)

·x =3:

y= e =1 +2+3 +x + --.

M
=1 SDIVERGE)

Logo, temor a intenda: (-3,3).
C COM EXTREMIDADES ABERTAS)
-

(3)e+2"
R =- - - =

1
- El

- /

- h=himae
-ent=8 =-



intendo de convergemein:

1n +2)< 0

-0(x +20

E) -10<<6.
var octemitater:

·x = - 10:

En. (-10 +2] =a

-Eemsin~=

Liregente)
· x

=6:

-16+=Eng.=m,S
n -
- 1

-Linege)
=>a vive comenge no intereld(-10,6).

-

(a) se ↓

EXERCIC10)


